
Muito a fazer 
A nova Diretoria da CDL e o Conselho das Entidades Empresariais unem forças em torno de bandeiras de 

cobranças para Joinville e região, como a duplicação da BR-280, melhorias na Serra Dona Francisca e 
retomada das obras do contorno ferroviário, além da ampliação do teto do Simples, entre outras reivindicações.
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Consultas SPC Exclusivo Associados: opção 1 	 3461-2500
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Recepção CDL/DEACON 	 3461-2549 / 3461-2511 

Institucional/Eventos	 3461-2525

Comunicação 	 3461-2535 

Marketing	 3461-2571

Comercial	 3461-2519 

Suporte Técnico	 3461-2518 / 3461-2552

Alertas	 3461-2552

Câmaras Setoriais	 3461-2515

Jurídico	 3461-2558
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Registros e Cancelamentos SPC	 3461-2552

CDL Celular	 3461-2560
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Dois anos de
intenso trabalho

Assumi a presidência da CDL 
no dia 1º deste ano, e uma de 
nossas bandeiras era o retorno do 
estacionamento rotativo, suspenso 
desde 2013. Nesses anos todos, 
foram constantes e inúmeras as 
ações da CDL e de seus associados 
junto às autoridades, em busca 
do retorno desse serviço que 
oxigena a área central da cidade e 
valoriza seus imóveis e negócios. 
Uso a comparação com 
oxigênio porque, tal como 
um organismo, entendo que 
o movimento de pessoas e a 
circulação de veículos numa área 
comercial são fundamentais 
para sua sobrevivência. 
Nesses seis anos sem 
estacionamento rotativo, lojas 
fecharam e algumas migraram 
para outras regiões do município. 
Parte do Centro acabou ocupada 
por camelôs e outras afrontas ao 
comércio legalmente estabelecido, 
além da desvalorização dos 
pontos comerciais e imóveis. 
Finalmente essa reivindicação 
saiu do papel, com um novo 
modelo de estacionamento 
rotativo, desta vez gratuito, sendo 

testado em pouco mais de 700 
vagas, com a possibilidade de 
chegar aos 1.600 espaços que 
existiam antes do cancelamento.
Há previsão de multa de R$ 195,23 
mais cinco pontos na carteira para 
quem ultrapassar o tempo permitido. 
A CDL aposta na consciência da 
comunidade para respeitar as regras 
e, assim, evitar a infração prevista 

no Código de Trânsito Brasileiro.
Nossa diretoria apoia o novo 
modelo, que pode se tornar exemplo 
para o Brasil, ao deixar a gestão 
totalmente nas mãos do Executivo 
(leia mais sobre o assunto nas 
páginas 4, 5 e 6 deste informativo). 
Estou confiante em novos tempos 
para a área central de Joinville, não 

só pelo retorno do rotativo, mas 
também pelo Projeto “Caminhos de 
Joinville – Requalificação do Centro”, 
da Secretaria de Planejamento 
Urbano e Desenvolvimento 
Sustentável, que está sendo 
apresentado aos lojistas. Tudo que 
melhore a vida de nossa cidade 
é muito bem-vindo (leia mais 
sobre isso nas páginas 10 e 11). 
Outras demandas ganham destaque 
na agenda da Diretoria. Mas, para 
concretizá-las, é necessário somar 
forças. Por isso a importância da 
pauta conjunta do Conselho das 
Entidades Empresariais de Joinville. 
É preciso avançar na duplicação 
da BR-280, na continuidade das 
obras do contorno ferroviário, em 
melhorias na Serra Dona Francisca, 
lutar por mais voos em nosso 
aeroporto, adequar o Simples 
Nacional às necessidades de nossos 
empresários (leia mais sobre este 
assunto nas páginas 7, 8 e 9). 
A CDL está aqui para trabalhar 
pelos nossos lojistas e pela 
cidade. Queremos você 
junto nesta caminhada.

Há demandas bem 
definidas e urgentes. 

Uma delas temos, 
finalmente, a alegria 
de ver sair da gaveta 
- o estacionamento 

rotativo.
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Joinville recebe o maior evento do

Nos dias 23, 24 e 25 de 
maio, Joinville sedia a 
48ª Convenção Estadual 
do Comércio Lojista. 
O evento ocorrerá no 
Centro de Convenções 
e Exposições Expoville, 
com a expectativa de 
reunir mais de 1.300 
pessoas nos três dias.
Organizada pela 
Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas de 
Santa Catarina (FCDL/
SC) e pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Joinville, a 
convenção é aguardada 
pelos dirigentes lojistas 

É ministro da Cidadania e Ação Social 
do governo Jair Bolsonaro (PSL). A 
pasta engloba os atuais ministérios do 
Esporte, Cultura e do Desenvolvimento 
Social. Médico, começou a carreira 
política no Rio Grande do Sul. 

É juíza Federal do Trabalho há 12 
anos e advogou na área trabalhista de 
1999 a 2004. É especialista em Direito 
Processual Civil e Direito Civil. É professora 
da Escola Superior da Magistratura 
Trabalhista de MG e coautora do livro 
“Reforma Trabalhista em 60 Minutos”.

É um dos A’s da plataforma AAA, 
com Ricardo Amorim, do Manhattan 
Connection, e Allan Costa. Faz mais de 120 
eventos por ano que abordam tecnologia 
e inovação. Tem experiência profissional 
e acadêmica em mais de 25 países.

É palestrante, psicóloga, mestre em 
administração de empresas, consultora 
e faz MBA de gestão de pessoas. É 
ilusionista, premiada como melhor 
mágica feminina da América Latina. 
Desenvolve palestras e treinamentos 
aliando arte, mágica, teatro e psicologia.

É jornalista, economista e palestrante, 
com MBA em mercado financeiro. 
Atualmente, escreve na revista e no
site da ISTOÉ Dinheiro e é colunista 
do portal iG. Escreve e fala sobre 
economia, negócios, empreendedorismo 
e educação financeira. 

Mais de 30 anos de experiência nas áreas 
de vendas, gestão de pessoas, liderança, 
atendimento e inteligência emocional. 
É também coach executive e life, líder 
coach e tem formação em vários cursos 
de reconhecimento internacional.

É co-fundador da plataforma AAA 
com Ricardo Amorim, do Manhattan 
Connection, e Arthur Igreja. Allan Costa 
é colunista do Massa News e resolveu 
empreender após 20 anos no Sebrae. 
É palestrante e autor de “60 Dias em 
Harvard – Diário de um AMP”.

Osmar Terra

Graziele LimaLuís Artur Nogueira

Arthur Igreja

Meiry Kamia

Nubiana Oliveira

Allan Costa

e empresários do 
varejo em razão de sua 
alta relevância e do 
conteúdo de qualidade. 
É, atualmente, o maior 
acontecimento do setor 

em Santa Catarina, com 
palestras e debates 
sobre economia, varejo, 
política, estratégias e 
técnicas de vendas, 
motivação e liderança.

Inscrições: pelo e-mail 
comercial@cdljoinville.
com.br ou pelo telefone 
(47) 3461-2519.

Palestrantes confirmados para esta edição:

Saiba mais em:
http://www.48convencao.cdl-sc.org.br/

varejo de SC
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A Reunião Plenária de associados 
que a CDL de Joinville realizou 

no dia 27 de março ficará marcada 
como a data de retomada de um 
serviço considerado essencial pelos 
lojistas e motoristas que circulam 
por ruas centrais da cidade e que 
estava suspenso há seis anos. 
Neste dia, o prefeito Udo Döhler 
foi aplaudido no auditório lotado 
ao assinar eletronicamente o 
decreto que instituiu o novo modelo 
de estacionamento rotativo do 
município, considerado pioneiro 
no Brasil, por ser gratuito.
  
Reinício com 764 vagas

O sistema começa oferecendo 
764 vagas em 17 ruas centrais, 
liberando mais 141 em outras quatro 
vias após conclusão de obras de 
macrodrenagem do rio Mathias, 
totalizando 905. A intenção, segundo 
a Prefeitura, é chegar paulatinamente 
aos 1.600 espaços do modelo 

anterior, suspenso em 2013.
Segundo o secretário de Proteção 
Civil e Segurança Pública, Bráulio 
Barbosa, como a Prefeitura não 
está “amarrada” a um contrato com 
empresa privada, tem liberdade 
para aumentar o alcance do 
serviço caso haja necessidade.  
Isso vale tanto para a área central 
quanto para bairros em que for 
constatada essa demanda. 
Bráulio apontou também como 
ponto positivo do novo sistema 
o aumento da sensação de 
segurança que será proporcionado 
pelos agentes fardados em 
circulação pelo Centro da cidade.

O Departamento de Trânsito de 
Joinville (Detrans) alerta que os 
motoristas que ultrapassarem 
o tempo limite receberão multa 
considerada grave pelo Código 
de Trânsito Brasileiro, no valor 
de R$ 195,23 e cinco pontos 
na carteira. Na maioria das 

vagas oferecidas, para carros e 
caminhonetes com capacidade até 
uma tonelada, o tempo máximo 
de permanência é de duas horas.  

Período de orientação

Antes de entrar efetivamente em 
operação, com aplicação de multas, 
o Detrans definiu um período 
de 15 dias de orientação aos 
motoristas, a partir de 15 de abril. 
Duas semanas antes, as placas e a 
sinalização das ruas para receber 
o novo serviço foram atualizadas.
 
Agentes com tablets

A fiscalização do novo 
estacionamento rotativo terá a 
dedicação exclusiva de dez agentes 
de trânsito, que irão registrar nos 
tablets a chegada e a saída dos 
veículos nas ruas onde há o rotativo. 
Os demais agentes do Detrans 
e da Guarda Municipal também 

Joinville inova com modelo gratuito 
de estacionamento rotativo

Decreto já assinado pelo prefeito Udo Döhler aparece na tela, com aplausos das pessoas presentes à Plenária da CDL
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poderão autuar os motoristas. 
O serviço funcionará de segunda 
a sexta-feira, das 8h30 às 18h30, 
e aos sábados, das 8 às 13 horas. 
Os motoristas não poderão passar 
do tempo-limite, que pode ser de 
uma ou duas horas, dependendo 
da categoria (carros, motos ou 
caminhões). Também há vagas 
especiais, com direito a 30 minutos 
com o pisca ligado. Será proibido 
usar o mesmo espaço por mais 
de uma vez no mesmo dia.
Os 60 agentes de trânsito e os 
37 agentes da Guarda Municipal 
participaram de capacitação entre 
8 e 11 de abril.  Eles receberam 
informações sobre como operar o 
software de controle, desde o registro 
da parada de um veículo, o número 
da placa e a vaga, monitoramento do 
tempo e emissão de multa em caso 
de descumprimento das regras.

Dias melhores

O presidente da CDL, José Manoel 
Ramos, agradeceu o empenho 
da Prefeitura e da Câmara de 
Vereadores pelo retorno do 
estacionamento rotativo. Seis anos 
sem o serviço causaram grandes 
prejuízos para o comércio e a área 
central de Joinville. “Será bom 
para os lojistas e para todos os 
joinvilenses”, afirma Zeca Ramos.

Ao assinar o decreto, Udo Döhler 
destacou: “Demorou, mas nos 
permitiu oferecer um modelo 
diferenciado, pioneiro, que pode ser 
adotado em outras cidades”. O novo 
serviço, segundo ele, faz parte do 
projeto de revitalização do Centro 
de Joinville, “para que o nosso 
comércio e a região central venham 
a ter momentos melhores não só 
durante o dia, mas também à noite”.

Aprovação pela Câmara

O projeto da Prefeitura que revogou 
a antiga lei do estacionamento 

rotativo (PLC 12/2019), necessário 
para a assinatura do decreto 
por Udo Döhler, foi aprovado no 
Plenário do Legislativo em sessões 
ordinária e extraordinária no dia 
20 de março. As duas votações 
deram um ponto final a quase um 
mês de debates nas comissões 
de Legislação, de Urbanismo e de 
Finanças da Câmara de Vereadores.
Votaram contra a proposta os 
vereadores Ninfo König e Iracema 
Bento. Antes de se ausentar para 
uma audiência pública, Odir Nunes 
afirmou que votaria contra a 
proposta se estivesse na sessão.

Após a atualização da sinalização, Departamento de Trânsito começou o período de 15 dias de orientação aos motoristas

Prefeito Udo assina decreto de estacionamento rotativo gratuitoLeia mais na página 6
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Entenda 
o caso
• O estacionamento rotativo foi 
suspenso em 1º de julho de 
2013 pela Prefeitura de Joinville. 
O contrato não foi prorrogado 
e nova licitação foi cancelada 
porque o governo não concordava 
com o modelo adotado.
 
• Em 2016, a Câmara de 
Vereadores aprovou lei de 
autoria do Executivo que 
autorizava a retomada no 
modelo pago, administrado por 
uma empresa a ser licitada.

• Em 2018, a Prefeitura 
cancelou o edital de licitação 
e anunciou que assumiria o 
serviço, que seria gratuito e com 
previsão de multa para quem 
ultrapassasse o tempo na vaga.

• Em 20 de março de 2019, 
a Câmara de Vereadores 
revogou a lei 452/2016.
 
• Em 27 de março de 2019, 
durante Reunião Plenária na CDL 

de Joinville, o novo modelo de 
estacionamento, considerado 
inovador pelo Executivo, foi 
implantado por decreto do 
prefeito, sem a necessidade 
de passar pela Câmara.  

6

Diretores da CDL e lojistas da área central acompanham debates na Câmara

Presidente da CDL (ao microfone) na Comissão de Urbanismo Votação em Plenário no dia 20 de março
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Empossada no dia 11 de março, em 
cerimônia que lotou a Sociedade 
Harmonia Lyra, a diretoria da 
CDL de Joinville para a gestão 
2019/2020 concentra esforços 
nas demandas que elegeu como 
prioridades. Para Joinville, ganhou 

destaque o estacionamento rotativo. 
Na infraestrutura da região, Zeca 
Ramos afirmou que é preciso unir 
ainda mais forças no Conselho das 
Entidades para que a BR-280 seja 
duplicada e a Serra Dona Francisca 
receba as melhorias tão necessárias. 

Citou também a necessidade de 
continuar as obras do contorno 
ferroviário, de reforçar o combate 
à pirataria e de aumentar o teto 
do Simples Nacional. Em relação 
à CDL, falou de novas parcerias 
e da construção da nova sede.

O retorno do estacionamento 
rotativo, suspenso desde 2013, 
estava no topo da lista de 
reivindicações da CDL. “Eu quero 
parabenizar o prefeito, por ter 
entendido esta nossa necessidade. 
Também agradeço à Câmara de 
Vereadores, que, em sua maioria, 
compreendeu a importância 

deste serviço para a cidade de 
Joinville”, destacou Zeca Ramos 
em seu discurso de posse. Duas 
semanas depois, a nova diretoria 
comemorava a assinatura, pelo 
prefeito Udo Döhler, do decreto do 
novo modelo de estacionamento 
rotativo, agora gratuito (leia mais 
sobre o assunto nas páginas 4, 5 e 6).

Melhorias na sinalização, 
duplicação e mais segurança na 
BR-280. Estas são as principais 
reivindicações de quem usa a 
rodovia federal do Norte do Estado. 
Em 2018, foram 33 mortes nos 634 
quilômetros de rodovia. No trecho 
da duplicação, 77 quilômetros 
entre São Francisco do Sul e 
Jaraguá do Sul, foram 16 vítimas 

fatais em acidentes. Praticamente 
quatro anos depois da licitação, 
as obras para a duplicação de 
trecho da BR-280 em Araquari 
começaram no ano passado perto 
do IFSC. Nos lotes de Jaraguá 
e Guaramirim, a duplicação 
iniciou-se em 2014, mas foram 
executados somente 35%. A 
escassez de recursos impede o 

avanço mais rápido das obras. 
Cerca de 500 equipamentos de 
fiscalização de velocidade foram 
desligados nas rodovias federais 
que cortam Santa Catarina. Na 
região Norte, o impacto foi na 
BR-280, onde havia seis radares, 
nos trechos entre Joinville e 
Araquari, e dois aparelhos entre 
Joinville e Jaraguá do Sul.

As prioridades da CDL

Confira:
Estacionamento rotativo

BR-280
Leia mais nas páginas 8 e 9
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Conhecida pelas curvas sinuosas 
e uma vista exuberante, a Serra 
Dona Francisca (SC-418) está, há 
anos, com problemas por causa 
da falta de manutenção. Pela 
estrada passam mais de 8 mil 
veículos todos os dias. No verão, 
o fluxo sobe para 12 mil. A SC-
418 já foi palco da maior tragédia 
rodoviária de Santa Catarina em 

2015: um ônibus rampou por 
120 metros, caiu de uma altura 
de 20 metros em uma ribanceira 
e 49 pessoas morreram.
A falta de manutenção, a 
sinalização desgastada e a 
iluminação prejudicada contribuem 
para os altos índices de acidentes 
na SC-418. A rodovia não recebe 
obras de revitalização há mais 

de 15 anos, exceto reparos que 
não reduzem as estatísticas 
dos acidentes no trecho. A 
rodovia registra média de 1,3 
acidentes por dia, segundo 
levantamento da Polícia Militar 
Rodoviária (PMRv). Em 2018, 
foram 15 mortes contra oito 
registros em 2017, representando 
um aumento de 87,5%.

Serra Dona Francisca

A obra do Contorno Ferroviário de 
Joinville teve início em novembro 
de 2007, com previsão de 
concretizar 17,9 km de ferrovia. 
Mas foram executados somente 
29,09% desse total. O trabalho 
foi paralisado em junho de 2011 
devido a problemas identificados 
no projeto de aterros sobre solos 
moles durante a execução na 
região da bacia do rio Piraí. Há 
também alteração de traçado 
na travessia do bairro Itinga, por 
conflitos com desapropriações 
em áreas urbanizadas. O contorno 
ferroviário de Joinville tem R$ 20,3 
milhões previstos no orçamento 
da União para 2019. Ainda 
não foi divulgado o montante 
necessário para a obra, cujo 
projeto está nos ajustes finais 

– mas deve ultrapassar R$ 220 
milhões. Como a obra só deve 
ser licitada no segundo semestre 
e dificilmente inicia-se em 2019, 
o recurso deverá ficar para 2020. 
“A região Sul de nossa cidade 

sofre com a passagem diária de 
trens que cruzam centenas de 
ruas, parando completamente 
o trânsito, causando prejuízo 
e perigo às pessoas”, lembrou 
José Manoel Ramos.

Contorno ferroviário
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O quê	 Quem	 Quando
 
Projeto da nova sede da CDL	 Arquitetos	 Durante o ano
 
Projeto Boa Mesa	 Gastronomia	 Março a Maio

Visita técnica Werner	 Empreendedoras	 17 de abril
 
Projeto Social/ Entrega Sala do Soninho	 Arquitetos	 24 de abril

Degustação de vinhos	 Empreendedoras	 25 de abril
 
Feipet e visita ao Laboratório Ibasa	 Agropet	 27 a 29 de abril 

Café Entre Amigos	 Empreendedoras	 1º de maio
 
NRA Gastronomia	 Gastronomia	 16 a 25 de maio
 
Compras Conjuntas	 Câmaras Setoriais	 Valores e condições válidos até 15 de maio

Brasil Sabor	 Gastronomia	 16 de maio a 9 de junho

Dia Livre de Impostos (DLI)	 CDL Jovem	 30 de maio

Treinamento Ibasa	 Agropet	 1º de julho
  
Festival Gastronômico de Inverno	 Gastronomia	 7 a 28 de agosto

Stammtisch 2019	 Gastronomia	 Outubro

Outra bandeira de destaque da atual 
Diretoria é o combate à pirataria . 
O Brasil perdeu R$ 193,1 bilhões 
em 2018 com o contrabando de 
mercadorias. Esse número é 32% 
superior às perdas de 2017, que 
foram de R$ 146 bilhões. Foi o maior 

crescimento anual desde 2014, 
primeiro ano em que o estudo do 
Fórum Nacional Contra a Pirataria 
(FNCP) foi publicado. Segundo 
Edson Vismona, presidente do 
FNCP, essa realidade está ligada ao 
aumento da pirataria, de fraudes e 

de falsificação em setores como o 
de vestuário, defensivos agrícolas, 
cigarros, cosméticos e materiais 
esportivos. “Pior ainda: muitos desses 
produtos são vendidos em espaços 
públicos, à vista de autoridades”, 
afirma o presidente da CDL.

Contrabando e pirataria

Segundo o presidente da CDL, José 
Manoel Ramos, a atual diretoria 
está buscando parcerias com 
escolas e universidades para que 
os pequenos e médios lojistas 
possam ter acesso a melhorias 
constantes, à tecnologia e à 

inovação. Ele citou como exemplo 
a parceria que está sendo fechada 
com o Senac, que vai oferecer uma 
grade de cursos para o varejo, 
com pagamento facilitado para 
lojistas associados da CDL.

Zeca Ramos também lançou 
um desafio: a construção 
da nova sede da entidade 
joinvilense. Estudos para as 
obras já estão bem adiantados. 
O projeto está sendo feito pela 
Câmara Setorial de Arquitetos.

Parcerias Nova sede

Agenda de ações das Câmaras Setoriais 
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Novo olhar para o Centro de Joinville  
A Secretaria de Planejamento 

Urbano e Desenvolvimento 
Sustentável (Sepud) está 
apresentando à cidade o 
Projeto “Caminhos de Joinville 
– Requalificação do Centro”. 
Além de incentivar o uso da área 
central, o projeto urbanístico busca 
valorizar a circulação das pessoas, 
priorizando os pedestres, mesmo 
mantendo espaço para veículos.
A ideia começou a se concretizar 
com a maratona de projetos 
Desenhos Urbanos Colaborativos 
- Desafio JoinValle, realizada 
em outubro de 2018, com 80 
participantes, incluindo a CDL. 
As diversas sugestões foram 
apresentadas em formato 
de caderno, em novembro, 
ao prefeito Udo Döhler.

Destaque às rotas de origem

Na criação do Caminhos de Joinville, 
a equipe da secretaria conectou as 
ideias às rotas de desenvolvimento 
que deram origem ao município, 
fazendo a ligação entre o porto, 
o núcleo central da cidade e 
as ocupações rurais. Também 
considerou os bens de interesse 
histórico, artístico e cultural, como 
o Palacete Schlemm, o Museu do 

Imigrante e a Sociedade Harmonia 
Lyra, a Rua das Palmeiras e os 
locais icônicos, como a Praça Nereu 
Ramos, o Mercado Municipal e a 
Praça da Bandeira. O secretário 
Danilo Conti explica que o nome 
“Caminhos de Joinville” relembra 
onde todos os colonizadores 
chegaram no Centro da cidade e, 
a partir daí, tomaram as direções 
dos núcleos rurais utilizando como 
rotas as ruas Dr. João Colin, 15 de 
Novembro, Visconde de Taunay 
e Dona Francisca, as avenidas 
Beira-Rio e Getúlio Vargas.
Estas direções serão diferenciadas 
por cores e sinalizações 
horizontais e verticais para facilitar 
o reconhecimento por parte de 
moradores e turistas. “Elementos 
da dança foram o pano de fundo 
para a requalificação, valorizando 
o festival que coloca nossa cidade 
em evidência”, informa o secretário.

Início pela Rua do Príncipe

Os projetos conceitual e 
arquitetônico já estão concluídos 
e agora a equipe trabalha no 
desenvolvimento dos projetos 
executivos e orçamentários.
A primeira área de intervenção 
do Caminhos de Joinville será 

a Rua do Príncipe. A via terá o 
passeio ampliado para valorizar 
os pedestres, mas manterá 
duas pistas para veículos.
O novo paisagismo quer promover 
conforto visual também nas 
fachadas dos estabelecimentos 
comerciais, com novo padrão 
de comunicação para placas 
publicitárias e toldos. Os lojistas 
estão sendo envolvidos em reuniões 
promovidas com apoio da CDL.
O mobiliário previsto traz bancos 
diferenciados, bicicletários, 
floreiras e árvore tecnológica, 
wi-fi e tomadas para recarregar 
aparelhos eletrônicos gratuitamente. 
Também serão instalados totens 
informativos, com mapa completo 
da rota, história do local, pontos 
próximos, nome do projeto, além 
de QRCode para interação.

Fonte de recursos

A implantação do Projeto Caminhos 
de Joinville terá como fonte de 
recursos o Fundo Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável 
alimentado por valores da Outorga 
Onerosa do Direito de Construir 
(OODC), Transferência do Direito de 
Construir (TDC) e IPTU Progressivo.



11

n o t í c i a s

E m busca de inspiração 
para aplicar em Joinville, 

principalmente na área central, 
lojistas e diretores da CDL de 
Joinville decidiram conhecer 
a cidade-bairro Pedra Branca, 
localizada em Palhoça, na Grande 
Florianópolis. O local é referência 
em tecnologia, planejamento 
urbano e a sustentabilidade. A 
prioridade dos fundadores do 
condomínio foi oferecer um espaço 
integrado de moradia, trabalho e 
diversão, tudo em locais próximos, 
com foco na qualidade de vida.
Após a visita técnica, a Secretaria 
de Planejamento Urbano e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Sepud) programou uma 
apresentação do projeto de 
revitalização da área central de 
Joinville para os empresários. 
O secretário Danilo Conti quis 

mostrar mais de perto o que foi 
planejado para transformar o 
centro de Joinville em espaço 
cultural, social, histórico e 
gastronômico (leia mais sobre 
o assunto na página ao lado).
 
Critérios

O site de Pedra Branca conta 
que a história do condomínio 
começou no final da década 
de 90, quando se planejou a 
transformação de uma fazenda 
familiar em um bairro diferenciado 
no município de Palhoça.
Desde o início o bairro teve como 
âncora a Universidade do Sul de 
Santa Catarina (Unisul), que se 
instalou no local, levando vida e 
movimento ao empreendimento. 
O loteamento foi registrado 
como um bairro chamado Cidade 

Universitária Pedra Branca.
Com 2.300 lotes unifamiliares, 
mistos e comerciais em cerca 
de 250 hectares, o bairro foi se 
tornando realidade. Com critérios 
para a localização de moradias, 
comércio, serviços, lazer, trabalho e 
educação a distâncias que podem 
ser percorridas a pé ou de bicicleta, 
este bairro-cidade foi projetado 
para 40 mil moradores, 30 mil 
empregos e 10 mil estudantes.

Inspiração em
cidade modelo

Pedra Branca: espaço integrado de moradia, trabalho e diversão é focado na qualidade de vida

Saiba mais em: http://www.cidadepedrabranca.com.br/um-pouco-de-historia
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Reunião do Conselho das Entidades Empresariais de Joinville na sede da CDL

Conselho das Entidades define 
reivindicações da região Norte

O Conselho das Entidades 
Empresariais de Joinville, 

formado por CDL, Acij, Acomac 
e Ajorpeme, se reuniu no dia 3 
de abril para discutir sobre as 
demandas da região e definir 
uma agenda de encontros 
com a bancada dos deputados 
estaduais, federais e senadores 
eleitos por Joinville e região.
Os presidentes das entidades – 
José Manoel Ramos, João Joaquim 
Martinelli, Rudi Soares e Fernando 
Bade - assinaram ofícios convidando 
os eleitos para uma série de encontros 
a partir de abril. As cobranças 
individuais de cada segmento e as 
coletivas, com os principais pleitos 
das cidades, serão apresentadas 
e discutidas nessas reuniões.

Ao governo estadual

Na infraestrutura, além de 
concordarem sobre a necessidade de 
melhorias na Serra Dona Francisca 
(SC-418), do recomeço das obras do 
contorno ferroviário e da duplicação 
da BR -280, as entidades definiram 

procurar os representantes das 
cidades vizinhas para, juntos, levarem 
as reivindicações ao governo estadual.
Também apontaram a necessidade 
de buscar investimentos 
privados para melhorar o sinal 
de telefonia móvel na SC-418, 
após alinhamento com a Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), reguladora dos serviços 
junto às operadoras de celular e 
órgão que autoriza a frequência de 
operação das linhas telefônicas.
 
Simples Nacional

Uma das reivindicações dos 
empresários é a ampliação do teto do 
Simples Nacional. Em 2007, o limite 
para enquadramento nesse sistema 
tributário era de R$ 2,4 milhões de 
faturamento anual. Cinco anos depois, 
em 2012, passou a R$ 3,6 milhões. E, 
em 2019, continua sendo de R$ 3,6 
milhões. Se uma empresa ultrapassar 
esse total, vai pagar impostos como 
se fosse grande. Alterações previstas 
no Simples Nacional também 
preocupam os empresários de 

Joinville. Para este ano, há mudanças 
em estudo na tabela, nas alíquotas, 
nas atividades relacionadas a essa 
forma de tributação, nos limites 
de faturamento e até mesmo no 
prazo para pagamento das dívidas. 
Os integrantes do conselho vão se 
reunir com os políticos para buscar 
soluções e evitar mais prejuízos 
aos empresários. A mobilização 
ocorrerá da mesma forma em 
relação à reforma da Previdência.
 
Retorno do voo das 8h50

Os presidentes do Conselho das 
Entidades também assinaram 
ofício endereçado à TAM Linhas 
Aéreas solicitando o retorno do voo 
diário das 8h50 para Congonhas. A 
companhia aérea alterou o horário 
para as 10h40 e desagradou a cidade. 
No final de março, as entidades 
comemoraram a informação 
de que a partir de agosto a Gol 
oferecerá novo voo ligando Joinville 
a Guarulhos, decolando da cidade 
às 7h30, com retorno às 21h55.
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A Diretoria da CDL começou uma 
agenda de reuniões com os 

vereadores, deputados estaduais 
e federais e senadores eleitos para 
representar Joinville e região.
No dia 26 de março, o vereador 
James Schroeder foi recebido na 
reunião de Diretoria, quando falou 
de seus projetos no Legislativo 
joinvilense e ouviu as demandas 
dos lojistas. A reunião seguinte foi 
confirmado com o presidente da 
Câmara, vereador Claudio Aragão.
No dia 8 de abril, diretores 
recepcionaram o deputado federal 
Darci de Matos com um café 
da manhã. Neste encontro, o 
presidente da CDL, José Manoel 
Ramos, entregou um documento 

com detalhes das principais 
reivindicações de Joinville e 
região: a duplicação da BR-280, a 
retomada do contorno ferroviário e 
melhorias na Serra Dona Francisca.
A reforma da Previdência e 
o Simples Nacional também 
entraram na pauta da reunião. 
Darci de Matos destacou que o 
Congresso está neste momento 
focado na aprovação da reforma 
da Previdência. “Vou votar a favor 
pensando no futuro das gerações”, 
afirmou o deputado. Segundo ele, 
são necessárias pequenas correções 
na proposta, mas há margem para 
negociar. “Precisamos do apoio de 
vocês para mostrar que a reforma 
é importante”, pediu Darci.

O Simples Nacional também 
preocupa os empresários de 
Joinville. Para este ano, há 
mudanças previstas na tabela, 
nas alíquotas, nas atividades 
relacionadas a essa forma 
de tributação, nos limites de 
faturamento e no prazo para 
pagamento das dívidas, o que 
afetaria milhões de empresários 
brasileiros. O deputado garantiu: 
“Nada que for contra o pequeno 
passa no Congresso. Temos 
é que endurecer com os 
grandes, os sonegadores”.
O deputado federal Rodrigo 
Coelho também confirmou 
reunião com a CDL.  

Agenda de reuniões com eleitos
por Joinville e região

James Schroeder (à dir.) na reunião de Diretoria Darci de Matos participa de encontro na CDL
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José Manoel Ramos recebe o diploma de posse das 
mãos de Ivan Tauffer, presidente da FCDL/SC

José Manoel Ramos discursa durante a solenidade de posse na Sociedade Harmonia Lyra

Deputado federal Darci de Matos (E) e o 
presidente da Alesc, Julio Garcia

O empresário Ciro Harger (E) com a equipe 
da Sicredi: Luiz Antônio Vieira de Castro, 
Nilton Floriano e Nilton Weber

Posse da Diretoria Gestão 2019/2020
A solenidade de posse da 
Diretoria da CDL de Joinville 
gestão 2019/2020, que lotou a 
Sociedade Harmonia Lyra no dia 
11 de março, foi prestigiada pelo 
prefeito Udo Döhler; pelo presidente 
da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas de Santa Catarina 
(FCDL/SC), Ivan Tauffer; pelo 
presidente do SPC Brasil, Roque 

Pellizzaro Junior; pelo presidente 
da Assembleia Legislativa, Júlio 
Garcia; pelos deputados federais 
Rodrigo Coelho (representando 
o presidente da Câmara de 
Deputados), Rodrigo Maia, e 
Darci de Matos; pelos deputados 
estaduais Fernando Krelling e 
Sargento Lima; pelo secretário 
de Articulação Internacional, 

Derian Campos, que representou 
o governador Carlos Moises; por 
dona Ivete Silveira, representante 
do senador Jorginho Mello; pelos 
vereadores Adilson Girardi, Claudio 
Aragão, Fábio Dalonso, Iracema 
Bento, James Schroeder, Maurício 
Peixer, Natanael Jordão e Roque 
Mattei; por empresários, lideranças 
de vários segmentos e imprensa.

Autoridades que prestigiaram a posse da nova diretoria

Frederico Cardoso dos Santos (E) recebe de presente 
do novo presidente da CDL Joinville, José Manoel 
Ramos, uma obra do artista visual Fábio Pantoni



e v e n t o s

15

Diretoria Conselho Superior
Presidente
JOSÉ MANOEL RAMOS
Vice-Presidente Financeiro
DARLAN FERMIANO CÂNDIDO
Vice-Presidente de Serviço de Proteção ao Crédito
CARLOS ANTÔNIO GRENDENE
Vice-Presidente Administrativo e de Patrimônio
PAULO HERMES
Vice-Presidente de Treinamento e Desenvolvimento Profissional
WILLIAN KOKURA POFFO
Vice-Presidente de Marketing e Eventos 
MARCOS BITTENCOURT
Vice-Presidente de Câmaras Setoriais
EDUARDO MAFRA
Vice-presidente da CDL Jovem
WILLIAM ESCHER
Diretor Superintendente
JORGE DOMINGUES

JOSÉ RAULINO ESBITESKOSKI
MANFREDO EVALDO TRAUER
RUBENS MOURA

Conselho de SPC

JULITA MICHELS
JOÃO BATISTA STEFFEN
TIRONE MEIER

Conselho Fiscal

OSNILDO DE SOUZA
GERSON ALECIO STROSSI
MARLI SILVA AVANCINI

Coordenadores das Câmaras 
Setoriais da CDL Joinville

Frederico Cardoso dos Santos e a mulher Vera 
com Rose Ramos e José Manoel Ramos

Diretoria da CDL Joinville para a gestão 2019-2020 foi empossada durante cerimônia na Sociedade Harmonia Lyra

Zeca (C) ladeado pelos filhos André Luiz 
Ramos (E) e Paulo Henrique Ramos

Veja mais fotos da posse
em www.cdljoinville.com.br
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Fundação Pró-Rim 

Mérito Lojista homenageia 
três instituições de Joinville

Um dos pontos altos da noite que 
apresentou a Joinville a Diretoria da 
CDL para a gestão 2019/2020 foi a 
homenagem feita a três instituições 

do município. O título Mérito Lojista 
foi entregue ao empresário Tirone 
Meier, da Colchões Center; à 
Fundação Pró-Rim; e à cooperativa 

de crédito Sicredi. Foi a forma que a 
entidade encontrou para agradecer 
a essas instituições pelas relevantes 
ações realizadas no município.

A Fundação Pró-Rim foi 
criada em 1987 pelos médicos 
nefrologistas José Aluísio Vieira 
e Hercílio Alexandre da Luz Filho 
com o propósito de oferecer 
um tratamento mais digno e 
humanizado aos pacientes 
renais. Ao longo de sua história, 
firmou sólida e fundamental 
parceria com a comunidade.
Com a missão de salvar vidas, 
a Fundação Pró-Rim é uma 
instituição filantrópica de caráter 
privado pioneira em transplantes 
renais e hemodiálise. Nasceu 
em Joinville e expandiu suas 
unidades para importantes 
cidades catarinenses e do País. 
Hoje é referência para pacientes 
renais crônicos de todo o Brasil.
A Pró-Rim atende à quase 
totalidade de seus pacientes 
renais crônicos pelo Sistema Único 
de Saúde. Já foram realizados 
mais de 1.650 transplantes, e, 

anualmente, 90 mil sessões de 
hemodiálise. Atualmente, mais 
de 1.000 pacientes renais são 
tratados e acompanhados na Pró-
Rim. Em 2017, a fundação recebeu 
o selo de qualidade que certifica 

a segurança do tratamento 
prestado ao paciente renal.
“Temos parcerias sólidas, fomos 
abraçados pela comunidade”, 
agradeceu dr. Hercílio A. Luz 
Filho em seu discurso.

Marcos Vieira (E), presidente da Pró-Rim, José Aluísio Vieira e Hercilio A Luz Filho, 
fundadores da Pró-Rim, recebem o título Mérito Lojista de Frederico Cardoso dos Santos
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Cooperativa Sicredi 

Tirone Meier
(Colchões Center)

A cooperativa de crédito Sicredi foi 
fundada na década de 1990 para 
atender a empresas de micro e 
pequeno portes, que tinham muitas 
dificuldades de acesso a produtos 
e serviços financeiros. O primeiro 
grupo era formado por 20 pessoas.
Hoje a Sicredi Norte Santa 
Catarina é uma empresa 
regional, passou dos limites do 
município e os sócios já não 
são apenas microempresários. 
São também empresas que 
competem num mercado global, 
precisam de produtos, serviços e, 
principalmente, de equipes que lhes 
deem, além de atendimento, uma 
assessoria financeira de qualidade.
Hoje, na região Norte de Santa 
Catarina, a cooperativa de crédito 
tem 30.625 associados e 14 
agências, com a inauguração de 
mais quatro prevista para 2019.  Os 
números demonstram a solidez 
do Sicredi: R$ 524.006 milhões em 

recursos administrados, R$ 366.677 
milhões em operações de crédito e 
um patrimônio líquido de R$ 94.842 
milhões. Em 2018, o resultado 
alcançou R$ 26.242 milhões.
“Temos a honra de atender a mais 

de 30 mil empreendedores na 
região. O nosso diferencial está no 
atendimento. Buscamos sempre a 
melhoria e a qualidade para a nossa 
sociedade”, afirmou o presidente da 
Sicredi Norte SC, Nilton Floriano.

Nascido em Joinville, Tirone 
Meier, de 72 anos, começou 
a trabalhar aos nove 
anos, ajudando a mãe na 
bombonière do Cine Palácio. 
Foi projecionista do cinema, 
trabalhou em escritório de 
advocacia, atuou na área 
de vendas nas empresas 
Fábrica de Móveis Cimo S.A. 
e Companhia Antarctica 
Paulista e se aposentou na 
Companhia Hansen Industrial 
(hoje Tubos e Conexões Tigre).
Formado em administração 
de empresas, em 1987 o 
empresário fundou a Colchões 
Center Ltda. Hoje tem cinco 
lojas em Joinville e uma em 
Jaraguá do Sul. Ele administra 
as empresas com a esposa 
Malve Meier e os filhos 
Anderson e Alessandro.
Tirone Meier, que integra o 

Conselho de SPC da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Joinville, 
já participou ativamente 
de outras entidades. 
Seu empreendedorismo 
e associativismo são 

reconhecidos pela 
sociedade joinvilense.
“Sempre tive paixão pelo 
estudo, pela leitura e pelo 
trabalho; isso me salvou”, 
afirmou Tirone Meier, ao 
receber a honraria.

Nilton Floriano (E), da Cooperativa Sicredi, recebe das 
mãos de Zeca Ramos o título Mérito Lojista

Tirone Meier (E) recebe o título Mérito Lojista das mãos 
de Ivan Tauffer, presidente da FCDL/SC
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Entidades homenageiam
Mario Cezar de Aguiar

Presidentes da CDL e da Ajorpeme, prefeito Udo Döhler, o homenageado e os presidentes da Acij e da Acomac

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Santa 
Catarina (Fiesc), Mario Cezar de 
Aguiar, foi homenageado durante 
jantar realizado no dia 18 de 
março em Joinville. Cerca de 400 
pessoas de diversos segmentos 
produtivos e de várias regiões do 
Estado participaram do evento na 
Sociedade Harmonia Lyra.
Nascido em Joinville, Mario de 
Aguiar também morou em Rio 
do Sul, Curitiba e Florianópolis. 
Deu início à carreira profissional 
na Eletrosul e depois galgou 
espaço no setor de construção 
civil – tendo como meta o próprio 
negócio.
“O espírito associativista 
desenvolvi ainda na faculdade, 
no centro acadêmico”, contou 
Aguiar, ao falar das funções que 
exerceu depois da formação 
como engenheiro civil. Sobre a 
Fiesc, destacou a bandeira da 
qual depende o desenvolvimento 
do Estado: infraestrutura.
O homenageado afirmou 
colocar em prática a defesa 
de quatro pilares. “O primeiro 
é a internacionalização, Santa 
Catarina participa pouco, há um 

campo grande a trilhar; depois, 
a defesa de investimentos em 
infraestrutura de logística, 
rodovias, atualização do plano 
aéreo de 1992 e atenção ao setor 
portuário. Como terceiro pilar, a 
inovação e, por fim, a inclusão e 
a inserção, tanto das empresas 
no mercado como das pessoas”, 
destacou.
 
Iniciativa

O jantar em homenagem a Mario 
Cezar de Aguiar foi organizado 
pelo Conselho das Entidades 
Empresariais, formado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), Associação Empresarial 
de Joinville (Acij), Associação 
dos Comerciantes de Material 
de Construção (Acomac) e 
Associação de Joinville e Região 
de Pequenas, Micro e Médias 
Empresas (Ajorpeme).
Teve apoio do Sindicato da 
Indústria de Material Plástico 
(Simpesc), Sindicato da Indústria 
de Fiação e Tecelagem em 
Joinville (Sinditextil), Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon) e Sindicato 

das Indústrias Químicas e 
Farmacêuticas do Estado de 
Santa Catarina (Sinqfesc).
 
Teatro Bolshoi 

Durante o evento de homenagem, 
a Fiesc formalizou convênio 
com a Escola do Teatro Bolshoi 
no Brasil com o objetivo de unir 
esforços conjuntos para a pré-
seleção de potenciais alunos e 
a realização de workshops em 
dez cidades – como forma de 
promover a sensibilização das 
comunidades locais. Assinaram 
o documento o presidente da 
Fiesc, o vice-presidente da 
Regional Norte (Evair Oenning) 
e o presidente do Bolshoi (Valdir 
Steglich).
 
Compra de macas

No início de abril, a entidades 
fizeram um balanço do jantar e 
informaram que parte do dinheiro 
arrecadado com o evento será 
usado na compra de macas para 
o Hospital São José.
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Tânia Harada durante a inauguração do espaço: “Libera os 
nossos policiais para as atividades investigativas”

Incentivo a 
registros de 
BOs pela 
internet
E m parceria com a Polícia Civil 

e a Prefeitura, Joinville ganhou 
em março o primeiro terminal de 
uma Delegacia Virtual em espaço 
público municipal. No local podem 
ser feitos registros de ocorrências 
sem a necessidade de se dirigir a 
uma delegacia de polícia. O terminal 
funciona na sede da Subprefeitura 
Centro-Norte, localizada na rua 
Guilherme, 604, bairro Costa e Silva. 
A iniciativa de levar o serviço para 
mais perto da população partiu 
da titular da Delegacia Regional, 
Tânia Harada. “Nosso propósito é 
dar maior publicidade ao serviço 
e incentivar ao máximo o uso 
dos terminais. É mais cômodo 
para o cidadão e libera os nossos 
policiais para as atividades 
investigativas”, explicou.
A possibilidade de todos registrarem 
ocorrências policiais pela internet por 
meio de telefone celular, computador 
ou tablet existe desde 2002, mas 
muitos ainda a desconhecem.   
O prefeito Udo Döhler diz esperar 
que em breve todas as oito 
subprefeituras de Joinville ofereçam 
o serviço, assim como grandes 
empresas em todos os bairros. 
Ao usar o terminal, uma vez 
concluído o registro na internet, 
o interessado recebe um 
comunicado por e-mail informando 
o número do protocolo. 
Tipos de registros que podem ser 
feitas pela Delegacia Virtual: acidente 
de trânsito (sem mortes), perda de 
documentos ou objetos, recuperação 
de documentos ou objetos, ameaça, 
calúnia, injúria ou difamação, 
furto e roubo, denúncia anônima e 
danos por fenômenos naturais.

A CDL está ajudando na divulgação da Delegacia Virtual
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Quanto o catarinense vai gastar em 2019?
Q uanto os catarinenses 

estão pensando em gastar 
neste ano? E comprando o quê? 
São questões que norteiam 
o dia a dia dos empresários, 
e as respostas podem ser 
conferidas na pesquisa Raio X do 
Consumo em Santa Catarina.
O estudo é inédito no Estado e 
foi desenvolvido pelo Instituto 
Locomotiva e Grupo RIC SC, 
em parceria com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de Joinville 
e o Sindicato do Comércio Varejista 
de Joinville e Região (Sindilojas).
Os números foram divulgados 
pela primeira vez em Joinville, 
em março, durante palestra 
do presidente do Instituto 
Locomotiva, Renato Meirelles. 
Também serão apresentados em 
Florianópolis, Itajaí, Blumenau, 
Chapecó, São José, Criciúma, 
Tubarão, Lages e Jaraguá do Sul.
Respostas às perguntas iniciais: 
os catarinenses devem gastar, 
entre produtos e serviços, R$ 196,7 
bilhões em 2019. O estudo faz uma 
radiografia do potencial de consumo 

por faixa de idade e de renda, por 
regiões, por sexo, pelos fatores que 
determinam e pelo comportamento 
durante a jornada de compra.  
Esse levantamento mostra, por 
exemplo, que está no “bolso” das 
mulheres 38% do dinheiro para 
consumo, uma cifra que deve 
atingir R$ 69,7 bilhões em 2019. Os 
adolescentes (entre 18 e 24 anos) 
devem movimentar R$ 13 bilhões 
no mesmo período. E o público com 
mais de 50 anos (batizado de grey 
power) tem R$ 71,7 bilhões para 
gastar em produtos e serviços.
A pesquisa também chama a 
atenção para a distribuição da renda: 
90% dos trabalhadores catarinenses 
ganham menos de R$ 4.600,00.
 
Catarinense é mais criterioso
 
O presidente do Instituto 
Locomotiva, Renato Meirelles, disse 
que a crise econômica que o Brasil 
atravessa desde 2014 fortaleceu 
o consumidor e o catarinense em 
especial, mais criterioso do que o 
do restante do Brasil. “Trouxe um 

amadurecimento, uma radicalização 
na relação custo-benefício. Ele 
não abre mão da qualidade. 
Aquela história do ‘baratinho’ 
ficou para trás”, destacou.
Segundo Meirelles, os empresários 
devem concentrar a energia 
em entender o que une os 
consumidores e não focar nas 
diferenças. O elo entre eles 
são família, hobbies, crença e 
idade, entre outros fatores.
“As empresas que conseguirem se 
posicionar ao lado do consumidor 
são as primeiras a colher os frutos 
de um público que agora tem as 
novas tecnologias como aliadas 
e está ‘ligado’ em tudo o que 
está acontecendo. Por isso exige 
comunicação e transparência”, 
ensina Meirelles. “A máxima de 
que mentira tem perna curta 
nunca foi tão verdadeira”.

Investimento de R$ 1 milhão
 
O Grupo RIC investiu R$ 1 milhão 
no desenvolvimento do Raio X do 
Consumo em Santa Catarina. Para 

Radiografia sobre o potencial de consumo catarinense foi apresentada por 
Renato Meirelles em palestra no auditório da Mitra Diocesana de Joinville

Silvano Silva, diretor regional Norte do Grupo RIC: José Manoel Ramos, presidente 
da CDL Joinville; palestrante Renato Meirelles; Marcello Corrêa Petrelli, presidente 

executivo na Grupo RIC Santa Catarina; e Raulino Esbiteskoski, presidente do Sindilojas
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Quanto o catarinense vai gastar em 2019?
o presidente executivo Marcello 
Corrêa Petrelli, o propósito do 
estudo é oferecer informação, 
ferramenta essencial para o 
desenvolvimento da sociedade.
“Os empresários precisam entender 
o consumidor, suas opiniões e 
necessidades para serem ‘mais 
assertivos’ nos seus negócios 
em 2019”, afirma Petrelli..
“A lição que ficou é que temos que 
nos colocar no lugar do consumidor 
para entendê-lo e oferecer o que ele 
procura e precisa. Essa é a palavra-
chave: se colocar no lugar do 
consumidor”, afirma o presidente da 
CDL Joinville, José Manoel Ramos.
Para o presidente do Sindilojas 
de Joinville e Região (Sindilojas), 
Raulino Esbiteskoski, o desafio 
do comércio é se reinventar. “A 
nossa finalidade, como entidade, 
é dar essa ferramenta de trabalho 
para nosso associado. A evolução 
do comércio é muito grande e o 
lojista que não acompanhar está 
perdendo tempo e corre o risco de 
fechar as portas. A qualificação 
da mão de obra e adequação 
das lojas é fundamental”.

Silvano Silva, diretor regional Norte do Grupo RIC: José Manoel Ramos, presidente 
da CDL Joinville; palestrante Renato Meirelles; Marcello Corrêa Petrelli, presidente 

executivo na Grupo RIC Santa Catarina; e Raulino Esbiteskoski, presidente do Sindilojas
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A pirataria e seus 
desdobramentos

Alvaro Cauduro e Andressa Vicente • Advogados do escritório CM & HW

ARTIGO

A venda de produtos piratas 
tornou-se uma cena corriqueira. 
A prática de tal atividade 
causa prejuízos não somente 
às empresas detentoras das 
marcas e aos consumidores 
que adquirem produto de 
qualidade muito inferior e 
sem garantia, mas ao Estado 
pela perda de arrecadação e, 
principalmente, aos comerciantes 
pela concorrência desleal.
Aqueles que se utilizam desse 
mercado cometem crimes contra 
a propriedade industrial, contra 
a relação de consumo e outros, 
inclusive de ordem tributária 
pela supressão de tributos.
Embora a responsabilidade 
pelas consequências danosas 

desse comércio absolutamente 
criminoso seja igualmente do 
consumidor, que ao optar por 
produtos falsificados, além de 
desestimular a produtividade, 
intensifica e incentiva a corrupção, 
grande parcela da população 
não dá a devida importância, 
tendo uma visão ingênua sobre 
os desdobramentos do tema. 
Sua falsa inocência deslumbra o 
consumidor e dificulta que seus 
efeitos lesivos sejam prontamente 
percebidos. No entanto, por conta 
da estimulação do comércio 
pirata, bilhões são sonegados 
pelas organizações criminosas e 
deixam de voltar para a economia.
Inúmeros são os prejuízos 
ocasionados pelo mercado 

de produtos piratas, milhares 
de postos de trabalho deixam 
de ser criados diariamente 
e bilhões deixam de ser 
faturados pelas indústrias 
legalmente estabelecidas. 
Não se pode fechar os olhos 
para a perda coletiva. O comércio 
ilegal é um problema social 
que afeta a segurança, a saúde, 
os empregos, a indústria, o 
comércio e a arrecadação. 
Para a reversão do quadro atual, 
é primordial que o consumidor 
preserve uma visão crítica e 
ética do consumo de produtos 
ilegais, se conscientizando dos 
diversos males que este ocasiona 
à sociedade como um todo.
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O Governo Federal assinou no 
início de abril deste ano alterações 
na legislação envolvendo o 
Cadastro Positivo de pessoas 
físicas e jurídicas, através da Lei 
Complementar 166 de 2019.
 
Afinal, o que é um 
Cadastro Positivo?
 
O Cadastro Positivo é um banco 
de dados com informações de 
operações de crédito e obrigações 
de pagamento quitadas ou 
em andamento, de pessoa 
física ou de pessoa jurídica.
São informações que poderão 
beneficiar o consumidor, pessoa 
física e jurídica, na obtenção de 
financiamentos/empréstimos, 
redução dos juros e melhoria dos 
prazos para a realização de compras. 
Isso porque as informações 
do histórico de pagamentos 
poderão ser utilizadas pelas 
instituições financeiras e lojistas 
como ferramenta para análise 
mais completa do consumidor, 
a fim de proporcionar melhores 
condições na relação comercial.
Em resumo, é a informação do 
bom pagador e não de uma, 
talvez única, inadimplência.
O texto da Lei Complementar 
assinada autoriza os gestores 
de banco de dados, ou seja, SPC 
(representada pela CDL de Joinville) 
e semelhantes, a abrir o cadastro 
com informações de adimplemento 
de pessoas físicas e jurídicas e 
disponibilizar aos interessados, 
inclusive, a nota ou pontuação 
de crédito elaborada na base de 
informações ali armazenadas.
A inclusão é automática e pode ser 

realizada pelo gestor ou a pedido 
do consumidor, seja pessoa física 
ou jurídica. Após a abertura, o 
administrador do banco de dados 
tem 30 dias para informar sobre 
a abertura do cadastro positivo. O 
consumidor pode optar por manter o 
cadastro positivo em vigor ou solicitar 
o cancelamento, sendo excluído do 
banco de dados positivo, bem como 
ficar sem os benefícios oriundos da 
manutenção no referido cadastro.
Importante deixar bem claro que 
o cadastro positivo é diferente 
do cadastro negativo, que inclui 
inadimplentes. A maioria das 
empresas, até então, utilizava ou 
utiliza a lógica inversa do cadastro 

positivo, avaliando o histórico 
do mau pagador e empresas 
inadimplentes para decidir sobre 
liberação de crédito, taxas, prazos 
de pagamento, entre outros itens, 
que podem prejudicar ou facilitar 
a aquisição de bens e serviços, 
ou, ainda, investimentos.
Sendo mais específico, o Cadastro 
Positivo veio para facilitar 
principalmente as empresas, 
que dispõem, agora, de mais 
opções para a análise de crédito 
das pessoas físicas e jurídicas, 
e, com muito mais coerência e 
lógica, a análise dos pagamentos 
em dia é sempre mais benéfica 
e eficaz para todas as partes.
Também é um excelente instrumento 

de proteção do consumidor, que, 
diante de sua nota de bom pagador 
emitido pelos gestores dos bancos 
de dados, por exemplo, o SPC, terá 
maior poder de negociação em todos 
os estabelecimentos comerciais, 
exigindo mais transparência nas 
negociações e até entender o 
motivo pela recusa de crédito 
ou a negativa de uma venda.
Acreditamos que seja o mercado que 
vá regular a utilização desta nova 
ferramenta, para que, em um futuro 
próximo, possamos concluir se foi 
boa ou não para o comércio em geral. 
O que podemos identificar de 
imediato é que a alteração na lei 
traz uma segurança jurídica maior 
para ambos os lados da relação 
de consumo, e em especial para o 
empresário, que agrega mais um 
forte instrumento para exercer seu 
negócio da maneira que melhor 
entender, ficando a cargo de cada um 
conhecer, identificar e decidir o melhor 
caminho para o crescimento do seu 
negócio, seja utilizando as novas 
regras ou não. Sucesso a todos!

Convenção Coletiva de Trabalho

Lembramos que a Convenção 
Coletiva de Trabalho do período 
2019-2020 se aproxima e, 
atualmente, é o mais importante 
instrumento que o empresário 
possui para proteger sua empresa. 
A convenção tem mais força que a 
lei, e precisamos de seu apoio para 
moldar e agregar melhorias para os 
empresários. Envie sua sugestão 
para o e-mail jurídico@sindilojasjoi.
com.br ou participe de nossa 
assembleia. Não deixe de contribuir. 
Sua participação faz toda a diferença.

Cadastro Positivo – Confiabilidade nas 
informações aos empresários e clientes

Raulino Esbiteskoski • Presidente do Sindilojas Joinville e Região

ARTIGO

A alteração na lei 
traz uma segurança 
jurídica maior para 
ambos os lados da 

relação de consumo.





NOTÍCIA DE ÚLTIMA HORA

Deltan 
Dallagnol fará 
palestra em 
Joinville no dia 
25 de maio

Procurador Deltan Dallagnol
confirma presença na 48ª Convenção 

Estadual do Comércio Lojista

O procurador da República 
Deltan Dallagnol confirmou na 
tarde de 16 de abril participação 
na 48ª Convenção Estadual 
do Comércio Lojista, que 
ocorrerá em Joinville nos 
dias 23, 24 e 25 de maio. 
Dallagnol vai palestrar no 
último dia do evento.
O procurador é especialista 
em crimes contra o sistema 
financeiro nacional e lavagem 
de dinheiro, com atuações em 
casos de grande repercussão, 
como o do Banestado. 

Atualmente coordena a força-
tarefa da Operação Lava Jato, 
que completou cinco anos 
em março e já recuperou 
mais de R$ 12 bilhões com 
a prisão de membros de 
organizações criminosas.
Formado em direito pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), tem mestrado em 
Harvard, ministra aulas sobre 
macrocriminalidade e é autor 
de artigos e livros. Ele começou 
a carreira no Ministério Público 
Federal (MPF) em 2003.

Defensor do projeto “Dez 
medidas contra a corrupção”, 
com apoio do MPF, Dallagnol 
afirma que é preciso mudar 
a legislação para garantir 
“que os criminosos que 
cometam esse tipo de crime 
permaneçam por mais tempo 
na cadeia e devolvam o 
dinheiro desviado da saúde, da 
segurança e da educação”.  
 
• Confira quem são os demais 
palestrantes da Convenção na 
página 3 deste informativo.
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Saiba mais sobre a convenção:
http://www.48convencao.cdl-sc.org.br/


